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RESUMO  

Homeopatia é um estudo de tecnologia social, onde os princípios são ligados 

com medidas que norteiam a produção orgânica e a ecologia dos alimentos. O 

trabalho visa abordar analises homeopáticas como beneficio na conservação 

da fauna e flora, tendo em vista o levantamento de registros de olheiros de 

formiga em prática, com o efeito de avaliar a redução de insetos existentes, a 

homeopatia é racional com as bases epistemológicas onde levam a 

sustentabilidade agrícola em suas inúmeras proporções.  

Palavras-chaves: Homeopatia, bases epistemológicas, sustentabilidade.  

ABSTRACT  

Homeopathy is a study of social technology, where principles are linked with 

measures that guide organic production and food ecology. The work aims to 

approach homeopathic analyzes as a benefit in the conservation of fauna and 

flora, in view of the survey of ant scouts records in practice, with the effect of 

evaluating the reduction of existing insects, homeopathy is rational with the 

epistemological basis where they lead. agricultural sustainability in its many 

proportions.  
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INTRODUÇÃO  

 Homeopatia é um processo medicinal alternativo onde favorece a 

plenitude do ser humano, em agravo de doenças isoladas (Weber, 2006). A 

homeopatia se constitui em uma especialidade médica, que foi enunciada por 



Hipócrates no século IV A.C. e foi desenvolvida pelo Samuel Hahnemann (Sá, 

Santos, 2014).  

Segundo Teixeira, “2018” a homeopatia foi fundamentada por quatro 

princípios assim como, a lei do Semelhante no qual utilizou um elemento onde 

despertavam sintomas vigentes em humanos (sadios ou doentes), para tratar 

manifestações semelhantes em pessoas doentes.  

Em sistemas agrícolas a homeopatia remessa em consideração os 

fatores de adoecimento, mediante da investigação do manejo e do histórico de 

desempenho da área e dos meios no agroecossistemas, em diretrizes de 

terapia com bases de movimentos ecológicas para cultivações agrícolas tem 

sido atribulada a homeopatia que pode oferecer admirável oportunidade para o 

manejo não revogada da formiga cortadeira.  (Giesel, 2007)  

No sentido de simplificar a administração do medicamento homeopático 

é outra serventia que deve ser considerada pela zoolatria, os remédios são 

finalizados de acordo com a eficiência individual, não ocorrendo necessidade 

de consumir altas doses, podendo ser adicional na agua de beber do animal 

sem modificar o seu gosto. (Arenales, 2002)  

A homeopatia rural concebe no campo a ciência da homeopatia 

colocada aos organismos vivos, os experimentos demonstram a efetividade 

dos preparados homeopáticos e a potencialidade da homeopatia em favorecer 

com a transição dos recursos de produção de modelos padronizados aos 

modelos ecológicos cooperando com o desenvolvimento sustentável. (Casali; 

Andrade, 2011)  

  

  

OBJETIVO  

Avaliar a eficácia de inseticida homeopático a base do inseto no controle 

de Formiga Cortadeira em uma área rural localizada em Apucarana – PR.  



MÉTODO  

Serão utilizadas formigas adquiridas na propriedade rural que busca 

certificação para produção orgânica devida não utilização de pesticidas, nesta 

área, localizada nas coordenadas geográficas de latitude 23°36'43.3"S e 

longitude 51°24'34.1"W, será utilizada uma medida de 2,5ml de formigas vivas, 

imersos em 10 ml de álcool de cereais a 70%.  

A solução deverá ser acondicionada em frasco âmbar ou protegido de 

intensidade luminosa por um período de 20 dias, sofrendo agitações 

constantes. Após os 20 dias a solução é filtrada obtendo-se tintura mãe, com 

validade por um ano.  

Desta tintura utilizam-se cinco gotas em 20 ml de álcool 70% 

sucussionando por 100 vezes obtendo a Dinamização CH01, da CH01 obtém-

se CH02, e assim sucessivamente, neste trabalho será utilizado duas 

dinamizações CH06 e CH12, avaliando taxa de mortalidade x Tempo em 

laboratório. Para posteriormente realizar aplicação no campo.  

Os testes serão realizados entre os meses de novembro 2019 a janeiro 

de 2020.  

DESENVOLVIMENTO 

Pretende-se realizar preparos homeopáticos em relação à formiga 

cortadeira, no processo voltado a contribuições em áreas de produção 

orgânicas com o intuito de diminuir a possibilidade de contaminação com 

substancias agrotóxicas e também amenizar os insetos vivos em áreas de 

cultivo. Há muitas maneiras de utilizar a homeopatia, porém em boa parte 

desses estudos pelo menos uma dinamização teve um efeito significativo sobre 

os vegetais. A qualidade desses métodos homeopáticos pode ser melhorada 

através de experimentos em campo, e sugestões de aprimoramentos em 

atividade.  



CONCLUSÃO  

A ciência da homeopatia possui a competência de estudo e meios 

tecnológicos patíveis com as concepções da cultivação sustentável, afim de 

que seja um modo de ferramenta para os modelos ecológicos de produção.  
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